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tem á tarde, absolutamente posta ma positiva derrota, e que a vida,

de parte. já hoje ñcticia, do governo, não

Mas ha mais ainda. Sc a vota- pode ser facil, nem longa.

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis end¡ linha.

Annumios e communication, 50 réis; repetiçõel, 26 réis.
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25 p. e. de abatimento ao¡ sro. mignmtee.

Folha avulso, 20 réis.

 

  

          

ção deu 32 votos de maioria ao

governo, n'uma moção em qu

estavam envolvidas as suas res- a dos tabacos. Pois o que, até

ponsabilidades na questão dos ta- agora, o governo tem feito, é ape-

bacos, muito maior foi essa maio- nas difñ*ultal-a, complical-a, peo-

ria, quando se tratou exclusiva- ral-:4. Nem se pó le já acreditar

mente d'uma moção Signiñcando que quem começou rasgando as

a confiança politica da camara, co- bises essenciaes do seu program-

mo era a moção apresentada pela ma, d'aquelle mesmo programma

minoria regeneradora. N'essa vo- que o levou ao poder, quem rea-

tação, todos os dissidentes, como lisou depois o contracto, como o

prova de que eram e continua- de 4 de abril, contra o qual se le-

vam sendo progressistas, forma- vantou energicamente a mais jus-

ram em carga cerrada ao lado do ta e violenta das campanhas;

governo, que só teve contra os quem, por ultimo, o remo ielou e

Na votação .da moção de con-

fiança. apresentada pelo snr. An-

tonio Cabral, em que estavam en-

volvidas as responsabilidades do

governo na questão dos tabacos,

obteve o ministerio a maioria de

32 votos.

Votaram contra ella, além da

  

desannuvia o espirito e predispõe-no

para ideias nobres. A casinha cheia

de ar e de luz, »fl'actuosamente

hospitaleira, cria hibllOB sedenta-

A ”das as quemões Pendentes rios. reage instinctivamente contra a

sobreleva uma, importantismma, vagabundagem e o alcoolismo, sug-

gere sentim-ntos de economia, fa-

vorece o desabrochar do sentimento,

fonte das em' ções estheticas, A ar-

te popular nasceu do interior con-

fortaveb.

O caminho de pé posto quasi

deixou de existir para se abrirem

amplas avenidas, corsos, battle-

vards em que o nr varia continue-

mente a atmosphera, coisa que não

auccedia no passado nas antigas

viellas.

Eram tortuosas, estreitas,

brias, humidas, infectas!

Em summs, a tendencia geral é

para melhorar e ampliar a vida.

som-

 

votos regeneradores. reformou com tanta infelicidade,

opposição, todos os progressistas

dissidentes; e apesar d'isso. o go-

verno venceu por um numero de

votos, que exclue absolutamente

toda a ideia de dissolução.

já antes da votação ella se tor-

nára impossivel, depois das ter-

minantes declarações do srir. pre-

sidente do conselho, dizendo que

não precisava dos votos dos dis-

sidentes, dos -votos de ninguem,

para fazer vingar as suas propos-

tas, e afñrmando que, só em ulti-

mo recurso e quando visse que de

todo lhe era impossivel viver com

a camara, é que pensaria sobre

aquelle dos dois meios a que mais

lhe convinha recorrer- a disso-

lução ou a demissão do gabinete.

E com isso não fazia o snr. José

Luciano mais do que ser coheren-

te com a sua propria opinião, tão

nitidamente e cathegoricamente

expressa, na sessão da camara dos

pares de i8 de janeiro de 1902.

ao atacar a dissolução proposta á

corôa pelo snr. Hintze Ribeiro-

aliás por fundamentos muito cli-

versos e que não ,podem admittir

sequer termo de comparação.

Mas se a dissolução da camara

dos deputados, não só por estes

motivos, como pelas graves con-

sequencias que d'ella podiam re-

sultar, já se tornava, por assim

dizer, impossivel, antes da vota-

ção dp' hontem, agora não é só

impossivel: seria inexplicavel, se-

ria absurda. Quem, na. sessão de

i8 de janeiro de 1902, achava

que i5 votos de maioria eram

mais que sufficientes para gover-

nar com a camara, como poderia

achar hoje, 'insufficientes 32, isto

é mais do dobro? A hypothese da

dissolução ficou, pois, desde hon-

  

  

   

   

   

     

   

   

  

   

  

Portanto, se o governo não pu-

der caminhar, não é por falta de

maioria, mas por carencia das ou-

tras condições essenciaes á vida

e á conservação d'nm ministerio,

que tão importantes e capitacs

problemas de administração pu-

blica tem a resolver.

8

>l< $

Venceu o governo realmente,

na votação das moções de con-

fiança. A sua victoria, porém, se

revelou a força do bloco parla-

mentar que a sustenta e apoia,

não lhe reconquistou o prestigio

completamente perdido, não lhe

emprestou sequer um pouco d'ae

quella vitalidade passageira. que

um remedio energico dá, por ve-

zes, a um doente condemnado á

morte.

As quatro sessões, em que se

discutiu a crise ministerial e o ad-

diamento das côrtes, terminaram,

é certo, por uma votação larga-

mente favoravel ao governo. Mas,

nem os 86 votos da primeira, nem

os 98 da segunda votação, podem

compensar o ministerio do desas-

tre, da vergonha d'aquellas qua-

tro sessões. '

O prestigio do governo já era

pequeno. Mas hoje. depois das

revelações ali feitas e que o paiz

inteiro conhece, o seu prestígio é

nullo, absolutamente niillo. Eco-

mo nenhum ministerio pode andar

para a frente, sem auctoridade,

sem força para arcar com as diffi-

culdades que possam surgir-lhe

no caminho, a opinião geral é que

a victoria de hontem não é mais

do que a mascara apparente d'u-

tenha ainda força. prestígio, au-

ctoridade politica e mor-.il, para

fazer acceitar pelo paiz, o seu

contracto dos tabacosl '

Não, ninguem o acredita.

Do «Notícias de Lisboa».

PICO(

CARTA PARA LONGE

Seguindo as orientações hodier-

nas e procurando perserutar no lar-

go ambiente das aspirações sociaes

encontramos na forja, em que se

misturam e pretendem confundir as

mais temerarias audacias dos novos

alliados, as mais prudentes velharias

com que se está organisando uma

vida em harmonia e muito compati-

vel co n as conquistas di sciencn.

Por toda a parte tu, meu caro

amiga, pódes vêr o trabalho insano

a que o homem se entrega.

A terra é revolvida e estudada e

d'esses penhascos nú; e desolados,

cujas cristas calvas a chuva descar-

nava pelas suas irregularidades,

vaes vendo começar a ondear as

mais verdej antes fl nestas.

As culturas qu: outr'oru estavam

entregues á-i contingencias das tor-

rentes e das cheias, fazem-se mais

seguramente, porque aquellas' não

Viráo já de roldao de serro em ser-

ro, na vertiginosa velocidade alcan-

çada nas enormes leguae que per-

corriam, tudo destruir.

A chimica deixou os mundos

phantasticos e no campo pratico

soccorre e agricultura e a indus-

me.

Alimento uma, transforma outra.

O homem dc :iu as furnas e as

caVernas e procura hoje uma habi-

tação commoda, elegante e sadia.

Comprehendeu que: «O ambiente

em que decorre a vida familiar exerce

enorme inñuencm moral sobre os

que o habitam. Um meio deleterio

contamina e envenena o corpo e e

alma; um meio alegre e confortavel

O caminho de ferro. gloria d'um

seculo em que vivemos, não podia

realisar todo o insaciavel desejo

que temos de nos conhecer e es-

treitar relações e logo tivemos o

automovel, que nos colloca em con-

tagio com todas as povõações mes-

mo com aquellas que ainda não fo.

ram mascar-redes pelo fumo das lo-

comotivas, nem os seus pacientes

habitantes deapertados pelo silvo da

mesma.

A poeira, inimiga de quem viaja

não só pelo incominodo que produz,

mas ainda pelas greves perturba-

ções que traz aos delicados orgias

ua vida animal, está prestes a dee-

apparecer.

A agua das .fontes ou do mar, o

petroleo. o alcatrão e muitos outros

ingredientes movem-lhe guerra de

morte.

Viver muito e bem é o fim para

que todos nos movemos.

Hi porém uma triste excepção!

' Tu, que amas a tua terra, tu, que

tão a metido me pedes e perguntas

por ella, vaes estarrecer quando eu

te confessar que tenho calado ver-

dadeiros Crimes!

Enganava-te no que te dizia.

A vergonha falia- ne calar, eu

evitava contar-te toda a verdade

quando te dizia que estavamos n'um

estado apaihico como consultando

por onde começar.

Continuar a irahír-te seria um cri-

me Ile less-amizade.

Resolvemo-nos a sahir d'aquelle

estado mas, calcula tu, fómo¡ pelo

caminho. . . da asneira!!!

E' fossil; é o cumulo. . .

Agora que todos procuram na lu-

cta pela vida aformosear, tornar et-

trahente a sua terra para que acon-

correncia de forasteiros derive em

4 proveito das industrias e commercio

local, nói com o nosso peculiar ja-

c.›binismo intolerante e Cego. ..

desalinhamos, auctorisamos a des-

: arborísução, consentimos pardieiros,

' abandonamos o Furadouro, etc.,

;etc., etc.

l A infelicidade d'este povo é certa;

pódes deduzil-a da psychologia feita





bem re a ei Thomaz: olhas para

o quepelí d); e não para
oque elle

faz. E assim o eficito é prejuiicado

pela' falta d'auctoridad
e que fallece-

no auctor.

Mas deixemos isto, embora asse-

vere que o velhote fallou com ca-

beça, quando disse que o anno de

nevoeiro não é vinhateiro.
E não e,

não senhores, porque ao menos por

aqui, todos dizem, e até Com magos,

que não tem a metade do que em-

barrilaram no anno passado, embo-

ra alguns, que tal dizem, mmtam_

com todos os dentes, porque se¡

que não tem mas é a metade do que

desejavam ter. Esta é que é a ver-

dade. Ha muito vinho; g aças a Deus.

Todos os domingos, para não dizer

todos os dias, sua ex'., osnr¡ df.,Vl-

deira sae a dar o seu passeio n um

estado. . . que e um louvar ao Se-

nhor.

Até ás vezes. . . acontece. . . ora

o que ha de acontecer?._.
..que a

pobre da mulher fiz de caixa, onde

a excellencia do V¡ letra rufa magis

tralmente urnas modmhas que elle›

sabe, e que são de se lhes tirar 0_ cha

péo porque n'isto é perito emmio.

E quando a gente isto ouve, do-

bra o corpo em angulo recto, esten-

de as maos em linha curvs, e dá-

lhea os parabens-ao
Vinho, ao dr.

e a mulher do dr. E são bem mere-

cidos taes embaras, não lhes- pare-

ce? . . .

:Estamos na epocha dos exames.

Todos os dias estou aqui ouvindo

com estas orelhinhas que Deus me

deu e a terra lia-de comer que o ñ-

lho de Fulano ñcuu approvado, e
0

neto de Cicrano ñcóu gatado, pre-

senteado com uma respeitavel
rapo-

za com pelle e tudç! Urna verdadei-

ra riqueza, que ninguem quer, os

que ainda cahem na rara pateuce de

balancear thuribulos perante os al-

d M'nerva.
,

mr.? alçgunls,
olhos razos d a-|

:ea ameladas por uma ma-

É:: 512ml. e com_ gestos estudados,

veem perante mim deplorar um

d'esses desastres que não sobrevem

senão aos que estudam livros e fa-

zem exames. eu digo_ com toda a

minha presença
d'càpll'ltO:

-- olhe,

meu santinho de pao carunchoso
, as

reprovaçõe
s não se fizeram para

os. . . de quatro pernas, sabe ?l._.

E estaes de Cara banda, berços

d'arroba e quarta, _Viram d honson-

te e por aqui me curvo: uma verda-

deira despedida á fr inceza.

A minha freguesia tambem deu o

seu contingente
relauvament

e 1m-

portante para os .exames de segun-

do grau, examesmhos
de sets cen-

tos, como os chrismou á ultima ho-

ra um amigo meu. que queria vêr o

ñiho livre de tal olhada.
_

A dignissima professora oiñcial

d'aqui, ex.“ D: Bernarda de Jesus

obteve cinco approvações
em_ alu-

mnos que as conseguiram
mais pc-

lo trabalho incansavel
e deCldlda

vontade da sua professora,
do que

pelo tempo de que dispozeram
para

uma convenient
e preparação

.

Que i| :screve esta-Ilmhas preza-se

de ser justiceiro,
e. aqui, onde está

sempre ao lado da Justiça a pugnar

pelo progresso da sua terra, não re-

ceia confessar que_ s: ea.“ sabe oc-

cupar briosa e dignissimame
nte o

seu logar, e que os seus trabalhos

praticos e as provas ñnaes dos seus

discípulos lhe estão dando u_m.logar

distincto entre os mais distinctOs

collegas no professorado
.

Eu sempre gostei de quem traba-

lha, e s. en.a trabalbacom
boa von-

tade, o que me captiva as _ minhas

sympathias
e os meus respeitos.

Eulte os alumnos approvados,
fi-

gura o menino Serafim_ Pereira Ay-

res, filho do nosso amigo snr. An-

tonio Pereira Gomes, do Casal, que

em cinco ¡meze
s d'urp trabalho sem

   

          

   

   

  
I dos bens seguintes:

A DISCUSSÃO

treguas, conseguiu uma merecida

approvação, no dizer dos seus di-

gnos examinadores, fazendo um bo-

nito exame. A todoa, muitos para-z

bens.

:Para a Ctllll, a fazer o trata-

mento das suas aguas,'partiu o nos-

so querido amigo snr.

des Braga, acompanhado de sua

gentil ñ.hi, D. Izaura, que com suas

sympathicas irmãs em"“ D. Delphi-

na e D. Sophia regressaram de Lis-

boa a sua casa da Torre, añm de

passarem aqui a estação calmosa.

:Para Caldellas partiu tambem

para fazer o tratamento das aguas o

nosso sympathico amigo snr. Jayme

Ferreira d'Almeida, em companhia

de sua virtuosa esposa.

:No palacete do prestigioso be-

nemerito d'esta terra e nosso impor-

tante amigo, snr. Manoel Rodrigues

d'Oliveira, está de visita a este ca.-l

valheiro e sua ex.” esposa, sua res-

peitam-l cunhada ex.ma D. Apollo-

nica Teixeira, acompanhada de seu

exmo marido, um distinctissimn oiii-

cial de marinha, que ascendeu á sua

alta posição apenas com o auxilio

da sua intelligencia robusta, do seu

comportamento ¡nO-'610, do seu mew

rito pessOal. Cumprimentamos ss.

em“.

=A' sua casa da Torre, em goso

de ferias, chegou 0 nosso .-ympathi-

co amigo snr. padre F-'onseca e P¡-

nho, e a Cassemes chegm do G1-

rez o snr. Ji-é Francisco Herdeiro.

:-Vi*nos aqui o nosso amigo snr.

José Fernanda» Braga, acompanhado

de dous amigos, que não tivemos a

honra de conhecer, mas a quem

agradecemos a honra da Visita, de- .

pois d'uma excursão pelo M nho e

Douro.

Ninguem.

  

Anhangüera
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Ficam avisados todos os añlhados

de Miria de Souza Vinagre, que foi

da rua do Picoto, d'Ovar, que,›no pra-

zo de 15 dias, tem de apresentar ao

»baixo assignado a certidão de baptis-

vno para o ff-,ito de receberem o le-

gado de 503000 eis, que lhes deixou

sua madrinha e, além da certidão

do baptismo, o attestado de paren-

tesco aquelles que o tiverem, para

o effáto de receberem. como afilha-

dos, o legado de Ioo$ooo réis. Pas-

sado aquelle praso, só receberão os

seus legados com o abatimento da

contribuição de registo por titulo

gratuito, alé'n de quaesquer despe-

zas a que dérem causa Ficam exce-

ptuados os que já receberam o dito

legado.

Ovar, 23 d'agosto de 1905.

Afonso josé Martins.

 

Arremataeão

(2: 'PUBIECAÇÃQ

No dia. 10 de setembro proxi-

mo, por 11 horas da manhã, á

porta do Tribunal da comarca,

na acção de interdição por demen-

cia. requerida contra Maria. Mar-

ques Fidalga, solteira., maior, do

logar de Cimo de Villa, d'Ovar,

se ha~ de proceder á. arrematação

Uma leira de pinhal, sita no

logar da. Torre, freguezia de S.

_Irão Fernan-l

 

   

  

  

   

  

  

  

  

Vicente, avaliada em 126$000

réis;

Uma leira. de terra lavradia,

ychamada o Monte do Norte, sita.

' no Monte de Cabanões, freguezia

d'Ovar, avaliada'em 95$000 réis;

Uma. terra lavradia, chamada

as Quintas, sita. na. Quinta do

Meirelles, limites da freguezia de

Ovar, avaliada em 80$000 réis.

I Estes bens serão arrematados

!e entregues a. quem mais oñ'ere

cer, sendo as despezas da praça e

a. contribuição de registo por con-

ta. do arrematante.

Pelo presente são citados os

credores incertos da interdicta

para cleduzirem os seus direitos.

Ovar, 17 de agosto de 1905,

 

Verifiquei.

5 o juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(535)

Editos de 30 dias

l

l

 

l (2: PUBITICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do es-

crivão Freire de Liz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

 

sentes em parte incerta do Bia-

zil, para todos os termos de in-

cede por fallecímento de sua mãe

Maria Graça Gomes de Pinho,

moradora, que foi,' no lcgard›

S. João, da freguezia d'Ovar,

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 18 d'agosto de 1905.

Verifiquei a exactidão.

O iuiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

~v Antonio Augusto Freire de Liz.

(536)

ANNllNCIO

. (2.“ PUBLICAÇÃO) ,

 

Em harmonia com o disposto

no § 1.' do artigo 646.° do Codi-

go do Processo Civil, se annnn-

cia que Albina. Lopes da. Silva,

casada com José Dias Pires, pro-

prietaria, da. Rua Nova, fregue-

zia de Vallega, revogou a procu-

ração que em dezembro de 1903

passou a seu marido dito José

Dias Pires e com que elle a. re-

presentou na escriptura celebra-

da em 26 do mez e anno supra

referidos, nas notas do notario

   

   

  

    

 

  

  

    

  

cio no «Diario do Governo», ci-

tando os interessados Fernando

da Silva Restolho, solteiro, maior,

e josé Maria da Silva Restolho,

solteiro, menor pubere, ambos au-

ventario de menores a que se pro-

3

d'esta. comarca. doutor Soares

Pinto.

Ovar, 17 d'agosto de 1905.

Verifiquei a exactidao.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão.

joão Ferreira Coelho.

(537)

EDITOS

(1.“ PUBEÍCAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do Escrivão

Coelho correm editos de 3o dias

a contar da ultima publicação d'es-

te no «Diario do Governo», ci-

tando o interessado Antonio d'O-

liveira Pmto, auzente no Brazil,

em parte incerta, para todos os

termos até final do inventario por

obito de sua mãe Anna Rosa

d'Ol¡Veira Gomes, que foi da rua

do Lamavão, d'esta Villa, e isto

sem prejuízo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar, 24 de Agosto de !905.

Verifiquei a exactidao.

O juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O esCrivãn,

Iodo Ferreira Coelho.

(538)

..-

AGRADECIMENTO

João Antonio de Carvalho e

Maria do Patrocinio d'Azambuja

Machado de Carvalho, na impos-

si bilidade de o fazer pessoalmente,

veem por este meio agradecer

muito reconhecidos, a todas as

pessoas que lhe dispensaram fa-

vores e attenções e que os honra-

ram com sua Visita por occasião

do fallecimento do seu sempre

lembrado filhinho Joaquim.“

Egualmente agradecem a to-

dos os cavalheiros que se digna.-

ram acompanhal-o até á sua ulti-

ma morada.

 

Padre Antonio Pinto dos Sau-

tos Sanfins, ratiñcando a d :clara-

ção feita no Diario do Governo,

de 19 e 21 e nos jornaes d'esta

villa de 20 do corrente, declara

que para o futuro usará não do

nome de padre Antonio Pinto dos

Santos, mas padre Antonio San-

fins Pinto dos' Santos. I

Ovar, 24-8-905.

Seminariatas e Ecclesiasticosl

Ilan-la d'Ollvelra da Graça,

coiturelrado logar de Hino de

Vllltl, Il' uvas', encarrrga-ae de la-

zer qualquer obra de vestuario per-

tencente a ecclcsiasticos-como ba-

tinas, sobrepelizes, barretes. etc.

Garante o seu burn a cabamento

e por preços muito mais baratosido

que no Porto ou em outra qualquer

parte.
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4 6:16 8 ' 8.54 Tramyay
l

H 8'5 9'30“. _10'10 9“”” Caderneta.? semanaes de 24 pag., 60 rézs

  

Tomas ¡nensaes de 120 paginas, 300 réis

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

       

IIORAS
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L
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ã 5,21 i 5,5) 7,23 ' Correio DE

_. 7130 9. l 7 Tramway
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' w'ã “'14 '1'2 ! “mw” Profusamente illüslrado

Pl ' -- 2.10 3 56 l Trnmway
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a 4,43 t 5.53 7:359 ?WWW Fasni'ulos semanaee da 46_pag., !10 rért
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A LISBONENSE

Antiga Casa _Berlrandl Empreza do publicações economicas

DE ""

[OSÉ BASTOS 35, Trav- do Forno, 35

LISBOA

13 e 15-“. Garrett-73 o 'õ ._

_LISBOA-

0 Raíbi da Galiléa

Sensacional romance pnpulw

sobre a vida de Jesus

Traz em publicação:

O Conde de Monte-Christi)

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição Itmmsamentc illustrada

Faecinnlo de i6 paginas. . 30 réis

Tomo do 80 paginas.. . . l50 reis

VINGANÇA§ n'nmon
Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON D0 TER“AILL

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

IIALUS'I'RAIH)

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 réis

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra. À Pon-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

[Ilustrações de Silva o Souza

CORIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dr'amatíco °

de Elilio Berlim

ATRAVEZ OA SlllElllA

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

oor Victor lissol e Constante Amero

Illustrndu com empleotid-»s gravuras

Obra nu grnoro da Jullu Verne

Historia Socialista x

(uso-1900)

Sob a direcção do .loan .louros

Cod'a' caderneta semanal, de 2 folha:

do 8 paginas cada nua. grande for

mato, com 2 esplvodidas gravuras.

pelo memo-40 reis.

Cada tomo mensal de lO folhas do H

pagnnas cada uma, grande formato

com 10 esplendInas gravuras, pelo mo-

uos.-200 reis.

› ALMA PORTUGUEZA

l__~lll8lllllilllll n nnun:
Grando romance historico

De cada uma d'esms publicações:

Fascículo de l6 pag. . . . 24| réis

Tomo de 80 paginas. . 400 réis

Faustino da Fonseca

A com lllllñtl'açÕOB O

de Manoel Macedo e Roque Gameiro
. -..› NmNnA/J-

 

Cada tomo mensal, zoo réis

ARAINHASANTA

o., Isabel d'Aragào) 'PORTUGAL Ê BULUNIAS

› Historia

Brindes-a todos o¡ asdgnantol Cada tomo.

A DISCUSSÃO

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNlVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62-l.°

LISBOA

ATLAS

gUBLIcAçAo MENSAL

 

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA.

Ultimas publicações

 

Omi do carllncho.-Conlos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com 42

soberbos desenhos de José Leite-

600 réis.

Cada fosciculo com um mappa, 150 reis 30m passar a fronteira.--Viagens e d¡-

 

AFFONSEÍ GAYO

llislorio dos Ilnslnrdos Roaos

Complemento á Historia do Portugal

Scenas occultas das cortes dezde o prin-

cipio da monarchia, com Illustraoõas

do _~

Alberto Souza A. Quamma

Cada fascículo:: .. 50 réis

 

E M PDF: E Z A

' de Portugal

IOCIIDADI IBM'OBL

gressõos pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose sociaL-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. 03,_Chibos.-Il. Os predestinados-

III. -Mulheres Perdidas-1V. Os Dc-

cadentes-V. Malucoú-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensalos, de propaganda o critica. pe-

lo dr. João de Menezes.-I. A non

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

girl¡ ”mignon-Esboço de um

dlcclonarlo do calão, por Alberto Bes-

sa. com prelaclo do dr. Theophilo

Bragl.--l vol. br. 500. enc. 700 réis.

O uol_ do Jardim-Versos por Albino

Fo az de Sampayo.--l vol. 200 rs.

A lu lur Ile Luto-Processo ruidoso

o singular. Poema da Gomes Leal,

500 réis.

A Morto do Chi-isto.

A

Livraria Modem¡ - os, Rua Asylum, so O¡ Exploradore- da Lua. por H. G.

 

A. E, 13mm¡

MARAVILHAS TJA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente mostrada.

60 .réis cada_ fascículo mensal e 300

réis cada tomo'monàl. Assumatura per-

manente na séde da eñpreza.

  

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição prinomsamenle illuurada. r¡-

vi~ta e carrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro

driunes.

0 maior successo em loilural

SO'réis cada fascioulo. Cada tomo

100 réis.

João Rom'ano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LIDBÍDA

BIBLIOTIIECA SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

 

A Rapariga Marlyr
I

GRANDE ROMANCE

DE

Emilio llichebonrg
Ornado de chromos egravuras

C da' lascioulo da !6 paginas. 30 réis

Wélls. i vol. 600 réis. A

Arvore do Natal.-Contos ban oran-

çgg, por Lazuarte do Mendonça, 200

r us.

O quo 6 a reunião? por Loon Tolstoi.

200 réis.

 

EDITORES-BELEM 8¡ O.“

B. Marechal SGMC, 98

[AVC

Caderno“ Iemannl do IB pagina., 20

râll o de 82 paginas. 40 ràil.

Cada tomo mensal em brochurl, 200 n.

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 -LISBOA

Todas as lilleralnras

1.° volume

Historia da litteratura hespanhola

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE Il-Lileratura hespanhola desde a

fxovnlução da lingul até no lim do seculo

PARTE lll -Lilterarura hespanhola desde o

ñm do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Litteutura hespanhola no se-

culo XIX-_Poesia lyric¡ e dramlüca.

r vol. ín-32.' de 33o paginas-400 réis

Com um plano d'uma rande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e inexccdivel clareza dc exp» ção e de lin-

guagem se condena.: n'esse volume a histo-

ria d.- todo o desc-nv lsimcnto da lineratun

hespanhola desde as suas ongzns até agora.

L'on ín-liwpensavel para os estudios' s re-

commenla-sc como um serio trabalho de

valsansaçâo no aleancc de todos.

No PRELO

. . . wo, réis Historia da litteralurn portuguau


